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Artigo de Revisão

Espiritualidade e religiosidade no contexto do uso abusivo de drogas

Spirituality and religiosity in the context of drug abuse

Ana Lívia Castelo Branco de Oliveira1, Carla Danielle Araújo Feitosa1, Ariane Gomes dos Santos1, Larissa Alves de 
Araújo Lima1, Márcia Astrês Fernandes1, Claudete Ferreira de Souza Monteiro1

Objetivo: investigar a influência da espiritualidade/religiosidade no contexto do uso abusivo de drogas. 
Métodos: trata-se de uma Revisão Integrativa, realizada a partir das bases de dados Web Of Science, Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde e SCOPUS. Utilizaram-se, nos idiomas português e inglês, 
os seguintes descritores: usuários de drogas, espiritualidade, religião, centros de tratamento de abuso de 
substâncias e resultado do tratamento. Resultados: foram analisados oito artigos, dos quais houve predomínio 
de publicações do ano de 2015 e de estudos quantitativos. Os estudos mostraram principalmente a prevenção 
do uso de drogas, a mudança de comportamento do usuário e o enfrentamento religioso/espiritual. Conclusão: 
a espiritualidade/religiosidade parece favorecer uma ótica positiva frente ao enfrentamento do tratamento de 
usuários, bem como na proteção ao uso abusivo dessas substâncias psicoativas.
Descritores: Espiritualidade; Religião; Usuários de Drogas.

Objective: to investigate the influence of spirituality/religiosity in the context of drug abuse. Methods: this is 
an integrative review, conducted on the databases Web of Science, Latin American and Caribbean Literature in 
Health Sciences and SCOPUS. The following descriptors were used in the Portuguese and English languages: drug 
users, spirituality, religion, drug abuse treatment centers and treatment outcome. Results: eight articles were 
analyzed, among which there was a prevalence of publications of the year 2015 and of quantitative studies. The 
studies approached mainly the prevention of drug abuse, the change of the user’s behavior and the religious/
spiritual confrontation. Conclusion: spirituality/religiosity seems to be a positive factor for drug users facing 
treatment, as well as in the protection against the abusive use of these psychoactive substances.
Descriptors: Spirituality; Religion; Drug Users.
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Introdução

O uso de substâncias psicoativas é uma prática 
humana milenar. Nas diversas sociedades, as drogas 
passaram a ser utilizadas com fins religiosos, culturais 
e medicinais. No entanto, em meados do século XX, o 
consumo se transformou em preocupação mundial, 
devido aos danos sociais, à alta frequência de consu-
mo e ao seu comércio ilegal(1).

Estimativas mundiais apontam que aproxima-
damente 230 milhões de pessoas, com idade entre 15 
e 64 anos, usam drogas ilícitas a cada ano. Destes, 27 
milhões, correspondentes a 0,6% da população mun-
dial, apresentam problemas decorrentes desta práti-
ca(2). Nesse sentido, cabe refletir acerca da problemá-
tica do uso de drogas no contexto dos seus usuários, 
uma vez que, o abuso de drogas possui repercussão 
ampla para o indivíduo, sua família, sociedade e saúde 
pública.

No Brasil, a utilização de álcool e outras drogas 
têm sido amplamente debatida devido à crescente 
preocupação com os hábitos de consumo dessas dro-
gas lícitas e ilícitas, bem como de seu impacto social, 
econômico e suas implicações na saúde da popula-
ção(3).

Apesar desses altos índices de consumo de 
substâncias psicoativas, ainda observam-se deficiên-
cias no cuidado aos usuários de drogas, pois há difi-
culdades em identificar os aspectos protetores e os fa-
tores de risco que permeiam o seu uso disfuncional(4).

Para tanto, é necessário considerar as diferen-
tes dimensões que compõem o ser humano. Dentre 
elas, encontram-se a espiritualidade e a religiosidade, 
consideradas importantes aliadas na vida das pessoas 
e, em parte, responsáveis por ajudar a prevenir com-
portamentos autodestrutivos relacionados ao abuso 
de substâncias químicas(5).

A espiritualidade e a religiosidade são constru-
tos distintos, uma vez que, a espiritualidade engloba 
o domínio existencial e a essência do que é ser hu-
mano, fornecendo significado para a vida mediante 
sentimentos de esperança e fé, capazes de promover 

o bem-estar dos indivíduos. A religiosidade, por sua 
vez, é a expressão da espiritualidade caracterizada 
pela adoção de valores, crenças e práticas rituais(6).

Nessa perspectiva, a religiosidade e a espiritua-
lidade constituem-se temas de suma relevância, visto 
que influenciam a saúde mental e têm sido negligen-
ciadas pela psiquiatria nos seus estudos e programas 
de tratamento e prevenção. Nas pesquisas realizadas 
na população geral, essas variáveis são exploradas 
apenas como uma das informações sociodemográfi-
cas, o que dificulta a compreensão mais ampliada do 
modo como influencia os indivíduos, especialmente 
no contexto do uso abusivo de álcool e outras drogas(7).

Cabe destacar que, na dimensão da problemáti-
ca das drogas, tanto a religiosidade como a espirituali-
dade, tem sido consideradas fatores protetores para o 
consumo de álcool e outras drogas em âmbito preven-
tivo e de tratamento. Estando associadas a melhores 
habilidades de vida e ao bem-estar físico e mental do 
ser humano(8).

Nesse sentido, observando-se a importância 
da espiritualidade/religiosidade na vida pessoal, nas 
relações sociais, nas atitudes e no processo saúde/
doença, incluindo o uso de substâncias psicoativas, o 
presente estudo teve como objetivo investigar a influ-
ência da espiritualidade/religiosidade no contexto do 
uso abusivo de drogas.

Métodos

Trata-se de uma Revisão Integrativa, conduzida 
segundo o método que propõe seis etapas: 1) identi-
ficação do tema e seleção da hipótese ou questão de 
pesquisa; 2) estabelecimento de critérios para a inclu-
são e exclusão de estudos; 3) definição das informa-
ções a serem extraídas dos estudos selecionados; 4) 
avaliação dos estudos incluídos na Revisão Integrati-
va; 5) interpretação dos resultados e 6) apresentação 
da revisão com a síntese do conhecimento(9).

Formulou-se a pergunta central por meio da 
técnica PICo, em que P - refere-se à população/proble-
ma; I - refere-se às intervenções; Co - aplica-se ao con-
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texto. Considerou-se, assim, a seguinte estrutura: P – 
usuários de drogas; I – espiritualidade/religiosidade; 
Co – uso abusivo de drogas, centros de tratamento de 
abuso de substâncias e desfecho do tratamento. Des-
sa forma, elaborou-se a seguinte questão norteadora: 
“Qual a influência da espiritualidade/religiosidade no 
contexto do uso abusivo de drogas?”.

Os descritores utilizados para a busca na Web of 
Science e na SCOPUS (fornecidos pelo Medical Subject 
Headings – MeSH) foram: drug users, spirituality, re-
ligion, substance abuse treatment centers e treatment 
outcome. Na Literatura Latino-Americana e do Caribe 
em Ciências da Saúde (fornecidos pelos Descritores 
de Ciências em Saúde – DeCS) foram: usuários de dro-
gas, espiritualidade, religião, centros de tratamento de 
abuso de substâncias e resultado do tratamento.

A busca foi realizada no mês de novembro de 
2016 e abrangeu as publicações indexadas nas seguin-
tes bases eletrônicas de dados: Web Of Science, Lite-
ratura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde (LILACS) e SCOPUS.

Considerando que as bases de dados possuem 
características distintas e peculiaridades, a busca foi 
realizada utilizando-se diferentes estratégias, aplican-
do-se os respectivos filtros. Nas bases de dados Web Of 
Science e SCOPUS, na primeira estratégia, combinou-
-se os seguintes descritores: drug users, spirituality 
e religion. O primeiro descritor foi combinado com o 
segundo mediante a utilização do operador booleano 
“AND” e o segundo descritor foi combinado ao tercei-
ro utilizando-se o “OR”. Na segunda estratégia, combi-
naram-se os descritores: spirituality, substance abuse 
treatment centers e treatment outcome. Entre o pri-
meiro e o segundo descritor utilizou-se o “AND” e en-
tre o segundo e o terceiro, o operador booleano “OR”. 
Logo após, a fim de uni-las, na Web Of Science utilizou-
-se como operador booleano o “AND” e na SCOPUS o 
“AND NOT”.

Na base de dados Literatura Latino-Americana 
e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), utilizou-se 
na primeira estratégia de busca os descritores: espi-
ritualidade, centros de tratamento de abuso de subs-

tâncias e resultado do tratamento. O primeiro descri-
tor foi combinado com o segundo mediante o uso do 
operador booleano “AND” e o segundo descritor foi 
combinado ao terceiro usando-se o “OR”. Na segunda 
estratégia, os descritores empregados foram: usuários 
de drogas, espiritualidade e religião. Entre o primei-
ro e segundo descritor utilizou-se o “AND” e entre o 
segundo e o terceiro, o operador booleano “OR”. Por 
fim, combinaram-se as duas estratégias utilizando-se 
o operador booleano “AND”.

Na base de dados Web Of Science, ao ser aplica-
da a primeira estratégia, o quantitativo de artigos foi 
de 14.966. Na segunda estratégia, obteve-se 172.173 
artigos. Ao combinarem-se as duas estratégias en-
contraram-se 125 artigos, dos quais, após a leitura na 
íntegra, permaneceram três artigos para análise quali-
tativa. Na SCOPUS, a primeira estratégia utilizada teve 
como resultado 323 artigos. Na segunda estratégia, o 
quantitativo foi de 658 artigos e, ao combinarem-se as 
estratégias, foram obtidos 105 artigos. Após a leitura 
na íntegra, quatro artigos permaneceram. Na LILACS, 
na primeira estratégia 210 artigos foram encontrados, 
na segunda estratégia obteve-se 236 artigos. Ao rea-
lizar a combinação das estratégias, 12 artigos foram 
encontrados e, após a leitura na íntegra, apenas um 
artigo permaneceu. A amostra final foi composta, por-
tanto, por oito estudos.

Os estudos selecionados obedeceram aos crité-
rios de inclusão: artigos publicados entre os anos de 
2011 e 2016, nos idiomas inglês, espanhol e portu-
guês, que respondessem à pergunta de investigação. 
Ademais, artigos de revisão, estudos de caso, relatos 
de experiência, capítulos de livros, editoriais, teses e 
dissertações constituíram os critérios de exclusão.

A seleção dos artigos foi realizada por meio da 
avaliação dos títulos, seguida da leitura dos resumos e, 
então, avaliação dos estudos na íntegra. Os dados rela-
tivos aos estudos foram extraídos por meio de instru-
mento de coleta de dados elaborado pelos autores, em 
seguida foram sintetizados na forma de um quadro, 
contendo: autor, ano, país, objetivos, abordagem me-
todológica e os principais resultados com a finalidade 
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de proporcionar uma análise comparativa.
Com a finalidade de minimizar viés de aferição 

dos estudos, devido a erros na coleta e interpretação 
dos resultados, dois pesquisadores realizaram a leitu-
ra de cada artigo e o preenchimento do instrumento 
de coleta, de forma independente. Posteriormente, o 
preenchimento dos instrumentos foi comparado, em 
casos de discordâncias entre eles, os autores discuti-
ram e entraram em consenso. 

A análise dos resultados foi realizada de forma 
descritiva, procedendo-se à categorização dos dados 
extraídos dos estudos selecionados, a partir da iden-
tificação de variáveis de interesse e conceitos-chave.

Autor, Ano, 
País Objetivos Abordagem 

Metodológica Principais resultados

Miller; 
Saunders, 

2011 (Estados 
Unidos)(10)

Avaliar o funcionamento espiritual e religioso, os 
problemas relacionados ao álcool e os sintomas 
psiquiátricos.

Abordagem 
Quantitativa

As práticas espirituais e religiosas foram preditivas 
de mudanças nos problemas relacionados ao álcool.

Rocha; 
Guimarães; 

Cunha, 2012 
(Brasil)(11)

Compreender o processo de recuperação do uso 
indevido de drogas vivido por fiéis de igrejas 
pentecostais Assembleia de Deus.

Abordagem 
Qualitativa

Demonstrou-se as motivações dos usuários para 
a busca da igreja, indicando que o processo de 
recuperação envolve elementos totalizantes e 
individualizantes.

Brown; 
Tonigan; Pavlik; 

Kosten; Volk, 
2013 (Estados 

Unidos)(12)

Descrever o uso de substâncias na população, 
história de tratamento, auto eficácia, 
espiritualidade e demografia e comparar a 
espiritualidade relatada.

Abordagem
Quantitativa

Intervenções que resultem em mudanças modestas 
nas crenças espirituais possam levar a uma maior 
auto eficácia e contribuir para uma recuperação 
bem sucedida.

Palamar; 
Kiang; Halkitis, 
2014(Estados 

Unidos)(13)

Examinar como diferentes aspectos religiosos, 
assim como o nível de exposição aos usuários 
predizem o uso de drogas emergentes.

Abordagem 
Quantitativa

O nível de frequência religiosa foi um fator de 
proteção contra Maconha e o uso de cocaína. 

Gonçalves; 
Santos; Pillon, 

2014
(Brasil)(14)

Avaliar aspectos da espiritualidade e religiosidade 
em usuários de álcool e/ou drogas.

Abordagem 
Quantitativa

Os usuários de álcool eram católicos (63,1%) e não 
praticantes de religião (50,8%) e os usuários de 
drogas eram evangélicos (43,1%) e praticavam uma 
religião (72,2%).

Al-Omari; 
Hamed; 

Tariah, 2015 
(Jordânia) (15)

Compreender o papel da religião na recuperação 
do uso de álcool e abuso de substâncias entre os 
adultos jordanianos.

Abordagem 
Qualitativa

A religião é evidenciada como uma paz de espírito, 
como um novo começo, como proteção e como 
incentivo e aumento da motivação.

Ghani et al, 
2015 (Malásia)

(16)

Explorar as perspectivas e a satisfação dos 
pacientes com relação ao tratamento e serviços no 
novo centro de Cura e Cuidados.

Abordagem 
Qualitativa

Os pacientes identificaram a instrução religiosa 
como fator importante e que contribui para o 
sucesso do tratamento.

Giordano et al, 
2015 (Estados 

Unidos)(17)

Investigar o enfrentamento religioso e a 
espiritualidade em relação ao consumo perigoso de 
álcool uso de maconha e uso de psicoestimulantes.

Abordagem 
Quantitativa

O enfrentamento religioso positivo e a 
espiritualidade protegem contra o uso perigoso de 
álcool e maconha.

Figura 1 - Distribuição dos artigos selecionados segundo autor, ano, país, objetivos, abordagem metodológica e 
os principais resultados

Resultados

Foram identificados 242 estudos, dos quais 125 
encontravam-se indexados na Web Of Science, 105 na 
SCOPUS e 12 na LILACS. Destes, 12 foram excluídos 
por duplicatas. Para tanto, 230 artigos foram submeti-
dos à leitura de títulos e resumos. Após essa avaliação 
preliminar, 10 artigos foram lidos na íntegra para ava-
liação de elegibilidade. Por fim, a amostra desta revi-
são foi composta por oito artigos.   

Conforme apresentado na Figura 1, obteve-se 
que quanto à abordagem metodológica prevaleceram 
estudos quantitativos, com 5 produções, perfazendo 
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62,5% da amostra. No tocante ao país de realização 
das pesquisas, 4 (50,0%) estudos foram realizados 
nos Estados Unidos, seguidos de 2 (25,0%) realizados 
no Brasil, 1 (12,5%) na Jordânia e 1 (12,5%) na Ma-
lásia.

Os estudos convergiram ao apresentarem ob-
jetivos direcionados a conhecer o aspecto espirituali-
dade/religiosidade como fator protetor contra o uso 
abusivo de substâncias ou colaborador no processo 
de tratamento. Desse modo, foram considerados prin-
cipalmente prevenção do uso de drogas, mudança de 
comportamento do usuário e enfrentamento religio-
so/espiritual. Logo, os conceitos desenvolvidos pelos 
estudos coletados estão discutidos a seguir.

Discussão

Estudos relacionados à influência da espiritu-
alidade/religiosidade no contexto do uso abusivo de 
drogas, ainda, encontram-se escassos na literatura 
brasileira e estrangeira, tendo sido esta uma limitação 
da presente revisão integrativa.  Observa-se, dessa for-
ma, que esta pesquisa vem a contribuir para elucidar 
essa questão e incitar publicações mais aprofundadas 
acerca da temática. 

Nesse sentido, o estudo traz contribuições no 
campo científico e prático, visto que os profissionais 
da área da saúde, em especial os enfermeiros, neces-
sitam de sensibilização quanto à necessidade de ob-
servar o usuário de drogas como um ser holístico, que 
também vivencia suas crenças e, a partir delas, encon-
tra bem-estar, de modo a contribuir para o sucesso de 
seu tratamento. 

Nas publicações analisadas, observou-se que 
a espiritualidade/religiosidade encontra-se presente 
no cotidiano dos usuários de drogas nos seus mais di-
versos níveis de relação com a substância (uso abusi-
vo, dependência química, em tratamento institucional 
ou não institucional), e que há um vínculo importante 
entre os usuários em tratamento que utilizam a espiri-
tualidade/religiosidade como recurso alternativo. 

Verificou-se nos estudos que a relação entre a 

espiritualidade, a religiosidade e o uso indevido de ál-
cool e outras drogas tem sido debatida há muitos anos, 
porém o número de estudos publicados demonstra 
que a verificação de sua influência, ainda, é relativa-
mente pequena quando comparada a investigações 
que discutem esses fatores apenas como meros dados 
sociodemográficos(14-15). 

Assim como verificado nos estudos descritos na 
presente revisão, o uso de drogas, principalmente do 
álcool, tem sido descrito na literatura como um aspec-
to influenciado pela religião professada e pela prática 
religiosa do indivíduo, funcionando como fator prote-
tor para a população perante o uso de substâncias(18). 

Percebe-se, ainda, que a espiritualidade ofere-
ce uma fonte de força pessoal para o indivíduo, uma 
orientação de vida mais otimista e maior resiliência ao 
estresse e menos ansiedade. Assim, abordagens que 
considerem esta prática são eficazes para redução de 
recaídas(14). Um exemplo foi às mudanças no compor-
tamento de consumo de álcool perigoso relatado por 
estudantes universitários, o qual foi influenciado pela 
espiritualidade e pelo enfrentamento religioso. Logo, 
quanto mais idade tinham os indivíduos, maior a espi-
ritualidade, já que começavam a serem estabelecidos 
mais vínculos com suas crenças pessoais e, portanto, 
decisões como as relacionadas ao abuso de drogas(17). 

Em consonância com os estudos supracitados, 
vale destacar a importância de agregar metodologias 
de recuperação e reabilitação que estejam relaciona-
das a outras dimensões da vida. Desse modo, salienta-
-se a importância de uma abordagem holística diante 
do problema da dependência química. Isso foi provado 
pela satisfação de usuários de drogas que optaram por 
tratamento naqueles centros que ofereciam além do 
elemento religioso, outros serviços de tratamento(16). 

Nessa perspectiva, ao analisar a literatura so-
bre a influência da espiritualidade e da religiosidade 
no contexto do uso abusivo de drogas, em pesquisa re-
alizada na Jordânia, os entrevistados relataram que a 
religião é um elemento básico no processo de recupe-
ração. Colaborando na redução do vício e na produção 
de um novo começo. Desse modo, os indivíduos que se 
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recuperam irão aprender novas habilidades e compor-
tamentos para lidar com os estressores de vida e irão 
manter-se longe do abuso de substâncias novamente. 
Cabe destacar, que essa modificação comportamental 
se encontra relacionada ao fato dos participantes vive-
rem em um país de religião muçulmana, no qual o con-
sumo de álcool e outras substâncias é condenado(15). 

Entretanto, independente do país, a espiritu-
alidade traz equilíbrio e estabilidade à vida, e assim 
facilita a manutenção do estado de abstinência, o que 
repercute positivamente nas relações interpessoais/
familiares(14).

Quando se trata de recuperação da dependên-
cia química, outros fatores e elementos devem estar 
aliados à dimensão espiritual, como a família, o au-
todesenvolvimento do indivíduo e até uma tentati-
va própria de mudar de vida depois de experiências 
traumáticas proporcionadas pelo tráfico de drogas. 
Nesta perspectiva, estudiosos do tema situam que os 
fatores que geram adesão dos usuários à prática reli-
giosa podem ser: a possibilidade de associar-se a um 
grupo respeitado por estes usuários, proximidade da 
família com a igreja e crise existencial em detrimento 
de trauma psíquico gerado pela droga(11). Conforme 
os resultados dessa revisão integrativa, tais aspectos 
contribuem de forma positiva para afastar pessoas do 
uso abusivo de drogas, bem como para o sucesso do 
tratamento.

Em estudo desenvolvido nos Estados Unidos, 
observou-se que a espiritualidade e a religiosidade, 
por mais individuais que sejam, apresentam-se como 
mecanismos de mudança de comportamento, contri-
buindo para uma recuperação bem-sucedida do vício. 
E que os usuários creem em um poder maior, respon-
sável pela sua renovação comportamental(12). 

A espiritualidade e a religiosidade são apresen-
tadas como potenciais responsáveis por comporta-
mento saudável e de bem-estar. Em estudo realizado 
com pacientes de centros de tratamento ambulatorial 
de dependentes químicos, no tocante ao aspecto espi-
ritualidade, previu-se mudança no comportamento de 
indivíduos alcoolistas e na sua saúde mental(10).

Para os usuários assistidos em um Centro 
de Atenção Psicossocial Álcool e Drogas do interior 
paulista, a religião influencia positivamente no trata-
mento, assumindo significado e papel de apoio com-
plementar. Possibilita, na percepção dos usuários de 
drogas, um aporte de conhecimento que os ajuda a 
compreender os danos causados pela droga e assumir 
que são dependentes(8). 

Considerando as contribuições comuns, reli-
giosidade e espiritualidade são elementos protetores 
quanto ao uso de drogas, bem como apresentam in-
terferências positivas no processo de tratamento e re-
abilitação psicossocial da dependência química. Deste 
modo, incrementa-se a crescente procura de usuários 
de drogas por centros de tratamento integral, cujo 
recurso interventor é de cunho religioso/espiritual e 
preza pelo afastamento do convívio social e, portanto, 
condições que favoreceriam comportamentos de risco 
relacionados às drogas(14).

No tocante ao fator protetor supracitado, cabe 
destacar que em investigação realizada nos Estados 
Unidos também se observou que altos níveis de par-
ticipação religiosa podem proteger os indivíduos do 
uso de drogas ilícitas, contudo, esse aspecto proteti-
vo não deve ser generalizado a todas as variações de 
substâncias psicoativas(13).

Neste sentido, estudo apontou que a instrução 
religiosa como intervenção em usuários de drogas 
trouxe diminuição dos sintomas de abstinência e de-
sejo de drogas. Entretanto, ainda que recebessem todo 
o aparato psíquico para o enfrentamento e progresso 
no tratamento, os usuários manifestaram hesitação e 
incerteza quanto ao futuro(16).

O relacionamento entre fiel e igreja é uma re-
lação dialética que favorece a descoberta de poten-
cialidades do indivíduo, permitindo que tenha maior 
apoio social e, portanto, autoestima, o que interfere 
na adesão/manutenção de comportamentos de risco 
em relação às drogas. Enquanto isso, a Igreja objeti-
va transformar a sociedade por meio do indivíduo em 
transformação por suas doutrinas religiosas desconsi-
derando o contexto amplo social e estrutural que en-
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volve a dependência química(11).
Nesse sentido, observa-se que, à luz das produ-

ções investigadas, as crenças religiosas e espirituais 
auxiliam na mudança comportamental dos usuários, 
bem como ajudam no abandono e reduzem o uso de 
drogas, funcionando como fatores protetivos. Tais re-
sultados corroboram com o fato de que conhecer a 
religiosidade, a espiritualidade e as crenças pessoais 
dos dependentes químicos, os mecanismos de enfren-
tamento relacionados ao tratamento, o acolhimento, a 
escuta, bem como a integração das facetas de espiritu-
alidade, religião e crenças pessoais podem ser integra-
das às práticas de cuidado do usuário(19).

Conclusão

Mediante a leitura de estudos que abrangeram 
a temática da espiritualidade e religiosidade no con-
texto do uso de drogas, foi possível observar que esses 
aspectos parecem favorecer uma ótica positiva fren-
te ao enfrentamento do tratamento de usuários, bem 
como na proteção ao uso abusivo dessas substâncias 
psicoativas. Nesse sentido, esses fatores constituem-
-se em recursos promissores de manutenção da saú-
de, prevenção e reabilitação. 
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